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O p r e s e n t e  documento é o  r e s u l t a d o  de t r a b a l h o  desen- 

vo lv ido  por  pesqu i sadores .  e x t e n s i o n i s t a s  e  p rodu to res  em duas  

e t a p a s  d i s t i n t a s .  A p r ime i ra  quando se procurou conhecer a  

e s t r u t u r a  de produçáo nas á r e a s  de concentraçao da c u l t u r a ,  

comportamento do p r o d u t o r ,  t e c n o l o g i a s  em uso e  s e l e ç á o  de 

r e s u l t a d o s  de pesqu i sas  que poderiam s e r  recomendados p a r a  

melhorar o  desempenho da exp lo ração .  A segunda,em reun iáo  rea -  

l i z a d a  em Ba tur i t é -Ce .  duran te  o  pe r íodo  de 05  a  08  de J u l h o .  

congregando p r o d u t o r e s ,  e x t e n s i o n i s t a s  e  p e s q u i s a d o r e s ,  quando 

foram d e f i n i d a s  a s  melhores a l t e r n a t i v a s  t e c n o l ó g i c a s .  

Trabalho dessa  n a t u r e z a  s e  propõe basicamente a  e l e -  
e 

g e r  a s  melhores a l t e r n a t i v a s  de s i s t e m a s  p a r a  d i f u s á o  aos  p r o -  

d u t o r e s ,  a g r e g a r  maiores conhecimentos aos  t é c n i c o s  sobre  o  

p rodu to ,  r e g i ã o  p rodu to ra  e  a g r i c u l t o r ,  que s e r v i r á  como marco 

de r e f e r ê n c i a  p a r a  a  d e f i n i ç ã o  de programas - p e s q u i s a  e  ex ten-  

s ã o  r u r a l  cada  vez mais r e a l í s t i c o s .  

A d e f i n i ç ã o  de s i s t e m a s  é uma a t i v i d a d e  d inâmica  e  

como t a l  p a s s í v e l  de r e v i s õ e s ,  p a r a  incorporaçáo  de novos r e -  

s u l t a d o s ,  á medida em que forem geradas .  

A UEPAE de PACAJUS e  EMATERCE coordenaram em con jun to  
a s  d i v e r s a s  f a s e s  de e laboração  dos S i s t emas .  

Refe r idos  s i s t emas  têm a p l i c a b i l i d a d e  p a r a  a s  Regiões 

S e r r a n a s  de B a t u r i t é  e  Uruburetama. 



RACTERIZAÇÃO DO PRODUTO 
E DA REGIAO 

A banana, produto de importância na economia cearense 

é explorada em quase todo o Estado, concentrando-se porém seu 

cu l t ivo  comercial nas micro-regiões homogêneas das Serras de 

Batur i té  e Uruburetama. 

seu cu l t ivo  sempre se  caracter izou pelo empirismo da 

tecnologia e m  uso e baixa produtividade. São f a t o r e s  importan- 

t e s  no delineamento des te  quadro: o baixo preço recebido pelo 

produtor,  e uma f r á g i l  e s t ru tu ra  de pesquisa e a s s i s t ênc ia  

técnica ,  atualmente em fase  de dinamização. 

O maior investimento do governo na área de com.ercia- 

l ização e abastecimento, com a construção dos Mercados do Pro- 

dutor,  e das Centrais  de Abastecimento (CEASAs) concorreu para 

melhorar a d i s t r ibu ição  e aumentar o consumo nos grandes cen- 

t r o s  urbanos e para o crescimento da demanda em outros centros 

consumidores do produto. 

Estimulados pelo aumento da procura e pe la  melhoria 

dos preços, passou o bananicul tor  cearerlse a expandir a á rea  

plantada. 

A expansão de novas áreas  no que pese o melhor preço 
alcançado pe la  banana, se  faz  com o n íve l  de tecnologia idèn- 

t i c o  àquele das décadas passadas. 

AS condições edafoclimáticas nas micro-regiões produ- 

t o r a s  são altamente favoráveis a cu l tu ra ,  no que pese a s  más 

condições de topografia.  

UNIDADE DE S O L O  

a )  PV - P o d z ó l i c o  V e r m e l h o  A m a r e l o  

Esta  unidade apresenta p e r f i s  bem diferenciados tendo 
sequência de horizontes A, B e C com aumento gradat ivo de 
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argila no horizonte B; são solos profundos. Podem apresentar 

caráter abruptico, ou seja mudança textura1 abrupta do A para 

o B. Nesta unidade ocorre variação de relevo do plano ao 

montanhoso. 

b )  S o l o s  A l u v i a i s  

são solos pouco desenvolvidos, provenientes de decom- 

posição fluvial recentes e que apresentam apenas horizonte A  

superficial diferenciado. Variam de moderadamente profundos a 

muito profundos, de textura as mais diversas, dl-enagem comu- 

mente imperfeita ou moderada, ocorrendo nas várzeas dos prin- 

cipais rios do Estado, sendo em relevo plano a suave ondulado. 

são fracamente ácidos e alcalinos, com teores altos de Ca + Mg 
e K e teores variáveis de fósforo. Praticamente, não há alumí- 

nio trocável. 



CULTURA DA BANANA 

Solos  representat ivos  para a cu l tura  nas Serras de 

Baturité  e Uruburetama 



CULTURA DA BANANA 

Area de abrangência dos S is temas  de Produçáo 



SISTEMA DE PRODUÇÃO 
NÍVEL I 

1 .  CARACTERIZAÇRO DO PRODUTOR 

Este sistema destina-se a produtores que embora no 
momento a t u a l  apresentem baixo n íve l  de tecnologia, tem pers- 

pect ivas e possibi l idade de melhorar o n íve l  técnico de  sua 

exploração. A á rea  explorada com a cu l tu ra  é super ior  a 15 ha, 

sendo que a maior ia  dos so los  cu l t ivados  mostram-se com um 

relevo bastante acidentado, cu ja  f a ixa  de variação de dec l iv i -  

dade é da ordem de 20 a 50%, com pequena ocorrência de áreas 

mecanizáveis,.além de evidenciar  a ocorrência de elevado ín- 

d ice  de pedregosidade em algumas áreas.  Utilizam apenas equi- 

pamentos manuais para rea l ização das p rá t i cas  de capinas,roços, 

despalha e co lhe i t a .  A exploração da cu l tu ra  é semi-extrativa, 

v i s t o  que não adotam p r á t i c a s  como conservação e correção do 

solo,  adubação química (eventualmente fazem adubação orgânica) 

e cont ro le  às  pragas e doenças. No c u l t i v o  predomina a u t i l i -  

zação da mão-de-obra a s sa la r i ada ,  cu jo  regime de exploração 6 

efetuado por conta própria .  

A s  condições de acesso, associada ao relevo das áreas  
de exploração, d i f icu l tam a s  operações de t r a t o s  c u l t u r a i s ,  

co lhe i t a  e t ranspor te  da produção. A comercialização na sua 

maioria é f e i t a  diretamente e n t r e  o produtor e o intermediário 

a n íve l  de propriedade.& outros casos os produtores comercia- 

lizam a produçzo com os intermediários no Mercado Produtor. 

Deste, os caminhoneiros transportam o produto para a CEASA. 

Com o n íve l  de tecnologia a t u a l  obtêm etiY média um 

rendimento de 5 toneladas/ha/ano. 

Com a adoção da tecnologia sugerida neste  sistema, 

prevê-se uma produtividade da ordem de 10 toneladas/ha/ano. 



2 .  OPERAÇÕES QUE FORMAM O  SISTEMA 

2 . 1 .  S e l e c ã o  d a  R r e a  

A seleção da área  será  efetuada levando-se em consi- 

deração os aspectos de topografia  objetivando a p lani f icação 

das condições de acesso e de p rá t i cas '  conservacionistas.  

2 . 2 .  P r e p a r o  do S o l o  

Esta operação constará especificamente da aber tura  de 

covas e da construção de car readores  e i n f r a e s t r u t u r a  de 

acesso. 

2 . 3 .  P l a n t i o  

A operação de p l a n t i o  contemplará a seleção de mudas 

provenieiite de  mater ia l  da mesma origem a fim de e v i t a r  var ia-  

ções c lonais .  

O p l a n t i o  s e r á  f e i t o  em covas aber tas  manualmente. 

2 . 4 .  C o r r e c ã o  e  Adubação do S o l o  

A correção do so lo  s e r á  efetuada com ca lcá r io  dolomi- 

t i c o  a s e r  aplicado por ocasião do preparo do s o l o  nosbananais 

novos, e a cada dois  anos nos bananais implantados. A adubação 

constará da apl icação de e s t e rco  de gado ou gal inhapor ocasião 

do preparo das covas. 

2 . 5 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

Consist i rão das seguintes  p r á t i c a s :  eliminação das 

ervas  daninhas, a t ravés  de capinas e roço manuais, desbaste 

eliminação das fo lhas  secas e ve lhas ,  e controle f i t o s s a -  

n i t á r i o .  

2 . 6 .  C o l h e i t a  e  C o m e r c i a l i z a ~ ã o  

A co lhe i t a  se rá  efetuada manualmente quando os cachos 

estiverem na pleni tude de seu desenvolvimento. A comercializa- 

ção s e r á  f e i t a  a t ravés  dos intermediários ou com e s t e s  a t ravés  

do Mercado do Produtor. 



3.1. Seleção d a  RTea 

Na seleção e escolha da á rea ,  deve-se a t e n t a r  para o 

aspecto correlacionada com a topografia  evi tando a e l e i ção  de 

áreas  muito íngremes como também observar a ocorréncia de e le-  

vado Indice de pedregosidade e ou afloramento de rochas. ~ l é m  

des tes  aspectos, devem s e r  anal isados também profundidade efe- 

t i v a  e drenagem, evitando solos  com problemas de hidromorfisma 

3 . 2 .  P r e p a r o  do S o l o  

No preparo do so lo ,  e fe tua r  a s  operações de desmata- 

mento, r e t i r a d a  da madeira, ace i ro  e encoivaramento, evitando 

a queima generalizada para e v i t a r  a des t ru ição  da matéria  

orgânica do so lo .  Logo após e s t a  operação, deve-se proceder a 

locação das curvas de n íve l  básicas com a f ina l idade  de orien-  

t a r  o sen t ido  da marcação das covas. O espaçamento das curvas 

de n íve l  bás icas ,  deverá s e r  função da decl ividade e da textu-  

r a  do so lo ,  conforme tabela  anexa. 

Nas p rá t i cas  conservacionistas  serão  u t i l i z a d o s  ins-  

trumentos simples de  locação de curvas de n ive l  t a i s  como: "Pé 

de Galinha", "Nivel em U" e ou Nivel de Espelho. 

Por ocasião do preparo do so lo ,  deverá s e r  efetuada a 

correção do so lo ,  usando c a l c ã r i o  dolomitico, segundo indica- 

ções oriundas da a n á l i s e  do so lo .  Esta operação se rá  r ea l i zada  

manualmente em toda a área e aplicando-se também nas covas de 

p lant io .  A incorporação do ca lcá r io  s e r á  procedida por ocasião 

dos t r a t o s  c u l t u r a i s .  

O s  carreadores deverão s e r  construidos na mesma época 

do preparo do so lo ,  para f a c i l i t a r  os  t r a t o s  c u l t u r a i s ,  t rans-  

por te  in t e rno  de insumos e da produção. 

1 5  



3.3. P l a n t i o  

3.3.1. S e l e c ã o  das  Mudas 

Por ocasião da seleção das mudas, tentar conseguir 

material de mesma origem, com o objetivo de evitar variações 

clonais. As mudas selecionadas podem ser dos tipos "pedaço de 

rizoma" e/ou "rizoma inteiro" e dependerá da disponibilidade 

local e condições de mercado. As mudas do tipo "pedaço de ri- 

zoma" não deverão ter o seu peso inferior a 800 gramas, quando 

obtidas de rizomas que ainda não floresceram, e 1 500 gramas 

quando retiradas de rizomas que já frutificaram. 

As mudas do tipo "pedaço de rizoma", serão postas a 

cevar no local de plantio, na mesma posição em que estavam na 

planta, umas ao lado das outras. Deverão ser cobertas com saco 

plástico com o objetivo de evitar a desidratação e cobertas 

com uma camada de folhas ou de capim para evitar aluminosidade 

direta sobre as mudas. 

As mudas ficarão cevando até o intumecimento dasgemas 
e aparecimento das primeiras raízes, devendo isto ocorrer após 

duas semanas. Serão feitas inspeções semanais com o objetivo 

de verificar o estágio de germinação das mudas.Apõs realização 

de três inspeções aquelas que não atenderam as condições de 
utilização serão eliminadas. 

3.3.2. P l a n t i o  

A operação de plantio será em curva de nlvel com as 

covas obedecendo o espaçamento de 3 m x 3m para a cultivar 

"prata", e 4 m x 4m para a cultivar "pacovã". 

As covas serão abertas com equipamentos manuais, com 

as seguintes dimensões: 0.30 x 0.30m x 0,30m. 

Para a locação das niveladas básicas deve-se utilizar 

instrumentos simples tais como: "Pé de galinha", Nivel de 
espelho". As covas serão abertas com auxllio de enxadas, enxa- 

decos ou chibancas. Por ocàsião da abertura das covas o solo 



da superfície será separado para ser misturado com o adubo. 

Esta mistura irá compor o material de enchimento da cova. 

Deve-se ressaltar que as wvas em áreas com declivi- 

dade deverão ficar desencontradas, com vistas ao controle da 

erosão. 

Por ocasião do plantio, as mudas do "tipo rizoma in- 

teiro" deverão ser plantadas no mesmo dia em que foram prepa- 

radas. Na impossibilidade de realizar o plantio, conservá-las 

em posição vertical para não interromper o crescimento da gema 

apical, induzindo o desenvolvimento de gemas laterais. Efetuar 

o plantio de mudas em lotes uniformes quanto ao peso, para 

uniformizar a colheita. Colocar as mudas em posição vertical 

para direcionar as brotações de futuros rebentos. 

m solos inclinados, as mudas do "tipo rebento", de- 

verão ter a cicatriz voltada para a parte inferior do declive 

enquanto as do tipo "pedaço de rizoma" deverão ficar com a 

gema orientada para o lado superior. As áreas seccionadas das 

mudas ficarão em aderência às paredes das covas. 

Quando da utilização de mudas do tipo "pedaço de ri- 

zoma", cobri-las com uma camada de terra de 5 centimetros de 
espessura. No plantio de primeiro ano poderá haver consórcio, 

sendo que a cultura do feijão é a mais recomendada. 

3 . 4 .  Correção  e Adubação do S o l o  

3 . 4 . 1 .  C o r r e ç ã o  

Será feita de acordo com a indicação da análise do 

solo. Usar calcário dolomItico em Cobertura e uniformemente em 

toda área, aplicando, também, nas covas de plantio. A incorpo- 

ração ocorrerá com a execução dos tratos culturais. Repetir a 

aplicação de calcário a cada 2 anos, sempre com base na reco- 

mendação da análise do solo. 



Aplicar aproximadamente 10 kg de e s t e rco  de gado ou 

sucedâneo por cova. 

3 . 5 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

3 . 5 . 1 .  C a p i n a s  

Esta p rá t i ca  s e r á  rea l izada  manualmente ut i l izando-se 

enxadas para el iminar  a concorrência de ervas daninhas com a 

cul tura .  No primeiro ano (implantação), recomenda-se três ca- 

pinas durante o período chuvoso e uma no período de estiagem. 

No segundo ano (e  nos subsequentes - manutenção) um roço no 

período março/abril ,  uma capina no f i n a l  do período chuvoso e 

ou t ra  no término da estiagem. Não s e  recomenda a amontoa de 

r e s tos  de cu l tu ra  junto às t ouce i ra s ,  para e v i t a r  abr igo  para 

a "broca". 

3 . 5 . 2 .  D e s b a s t e  

 pós três meses do p lan t io ,  se lec ionar  um rebento e 

el iminar  os  demais. Aos o i t o  meses s e l e c i o n a r 0  segundo e assim 

por d ian te ,  de modo a manter sempre uma famí l ia  (mãe, f i l h o ,  

n e t o ) .  ~ e v e r ã o  s e r  e l e i t o s  rebentos da p a r t e  super ior  ou posi- 

ção l a t e r a l  da cova, ret i rando-se os que s e  situam na posição 

i n f e r i o r  da p lanta  mãe. Es ta  operação s e r á  rea l izada  com facão 

e complementada com a "Lurdinha". 

3 . 5 . 3 .  C o n t r o l e  F i t o s s a n i t ã r i o  

a )  T r a t a m e n t o  de mudas - a s  mudas do t i p o  "pedaço de 

rizoma, an tes  de serem postas  a cevar ,  receberão tratamento 

contra a "broca" pe la  imersão em solução de i n s e t i c i d a  ou pol- 

vilhamento uniforme nos can te i ros .  U t i l i z a r  produtos à base de 

Aldrin (40%) ou Aldrex ( 4 0 % ) ,  conforme recomendação do fab r i -  

cante.  A s  mudas do t i p o  "rizoma i n t e i r o " ,  após a r e t i r a d a  de 

todas a s  r a i z e s  e pontos eneqreudos  s e m  a t i n g i r  as gemas de 

brotação, serão  imersas em solução de Aldrin ( 4 0 % )  na proporção 

de 200 g do produto para 100 l i t r o s  d'água, durante15 minutos. 
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b )  Combate à " b r o c a "  nos b a n a n a i s  formados - recomen- 

da-se o uso de i s c a s  envenenadas. Para preparar  as i s c a s  u t i -  

l i z a r  o pseudocaule, após a . co ihe i t a .  Cortá-lo logitudinaimente 

em pedaços de  aproximadamente 50 cm. Pulverizá-los,  na pa r t e  

seccionada, com solução de i n s e t i c i d a  de acordo com a s  seguin- 

t e s  recomendações: 

A s  i s c a s  deverão ser d i s t r ibu ídas  próximas às  toucei- 
r a s ,  com a p a r t e  t r a t a d a  encostada ao so lo .  serão  necessárias  

40 i s c a s  por hec tare .  Subs t i tu i - l a s  a cada perlodo de 15 a 2 1  

d i a s .  

P r o  du  t o  

3 . 6 .  C o l h e i t a  e C o m e r c i a l  i z a ç ã o  

Dosagem ml/Litro d'água 

Recomenda-se o c o r t e  do pseudocaule o mais a l t o  pos- 

s í v e l .  A p a r t e  cortada se rá  picada r a d i a l  e transversalmente 

para ace le ra r  o processo de decomposição e consequente l ibe ra -  

ção de nu t r i en tes ,  como também, el iminar  l o c a i s  prop~czios ao 

desenvolvimento da  "broca". Cerca de 40 d i a s  depois procederao 

rebaixamento. Ev i t a r  choques que danifiquem a casca e a polpa 
das f r u t a s .  Realizar a c o l h e i t a  com dois  operários.  Um f a r á  o 

c o r t e  da p lanta  e do cacho, enquanto o out ro  aparará o cacho. 

Por ocasião do despencamento a s  "palmasm devem s e r  espalhadas 

por 1 a 2 horas,  com o ob je t ivo  de e v i t a r  a ocorrência de man- 

chas causadas pelo l a t ex .  

A comercialização normalmente é f e i t a  a t r avés  de in-  

termediários que receberão a produção nas sedes das proprieda- 

des ou pontos de convergências em cada imóvel. Recomenda-se a 

melhor u t i l i z a ç ã o  dos serv iços  postos a disposição do produtor 

como informações do Mercado, Mercado do Produtor e ainda Asso- 

ciat ivismo e m  Cooperativas. 

Dieldrin E 15 
Endrin E 15 
Aldrin E 7.5 



COEFICIENTES TECNICOS 

I m p l a n t a ~ ã o  - 1  h a  

I - I n s u m o s  

- Mudas 

- Defensivos 

- Adubo Orgânico 

- Calcário Dolomítico 

E s p e c i f i c a c ã o  

I 1  - P r e p a r o  do  S o l o  e  P l a n t i o .  

- Broca 

- Derrubada 

- Retirada da Madeira 

- Aceiro,  Encoivaramento e Queima 

- Construção de Carreador 

- ~ a r c a ç ã o  e Abertura de Covas 

- Tratamento e Transporte de Mudas 

- Plant io  e Adubação Orgânica 

U n i d a d e  

I 1 1  - T r a t o s  C u l t u r a i s  

- Capinas (04) 

- Desbaste 

- ~ p l i c a ç ã o  de Defensivos 

Q u a n t i d a d e  

Unid. 

kg 

t 

t 



COE'FIC IENTES TECNICOS 

Manutenção  - 1  ha 

I - Insumos 

- Inseticidas 

E s p e c i f i c a ç ã o  

I 1  - T r a t o s  C u l t u r a i s  

- Capinas ( 2 )  

'- Roçagem e Desfolha 

- Desbaste 
- ~plicação de Inseticidas 

111 - C o l h e i t a  

U n i d a d e  

I V  - T o t a l  Despesa 

Q u a n t i d a d e  



SISTEMA DE PRODUÇAO 
NÍVEL 2 

1 .  C A R A C T E R I Z A Ç A O  D O  P R O D U T O R  

Destina-se a produtores de n íve l  tecnológico muito 

baixo, tendo na exploração da cu l tu ra  a p r i n c i p a l  fonte  de 

renda. Cultivam uma área média de 15 ha, em s o l o s  bastante 

acidentados, com a decl ividade variando de 30 a 5 0 % .  E inex- 

pressiva a ex i s t ênc ia  de áreas com poss ib i l idades  de mecaniza- 

ção, havendo ainda incidência de regiões inaproveitáveis  pe la  

ocorrência de pedras. 0s  equipamentos u t i l i z a d o s  para a explo- 

ração da c u l t u r a  são todos manuais. Não adotam prá t i cas  con- 

se rvac ion i s t a s ,  nãc realizam correqão e adubação química, além 

de não efetuarem controle f i togsan i t á r io , cons i s t indoos  t r a t o s  

c u l t u r a i s  essencialmente de capinas e roços. Alguns fazem adu- 

bação orgânica. A mão de obra f ami l i a r  é a tônica  des t e  s i s t e -  

ma de produção, embora haja também mão-de-obra remunerada, 

configurando-se a administração d i r e t a  no processo produtivo, 

com o produtor part icipando de todas a s  fases  do processo, por 

s i n a l ,  eminentemente ex t ra t ivo .  O acesso é agravado pelo re le-  

vo marcadamente acidentado c r i ando  condições adversas aos 

t r a t o s  c u l t u r a i s ,  t ranspor te  de insumos e escoamento da produ- 

ção. Na comercialização prevalece a atuação do intermediário 

que adquire o produto diretamente,  em cachos, na propriedade. 

Uma pequena parce la ,  comercializa sua produção com os interme- 

d i á r i o s  a t r avés  dos Mercados do Produtor. Daí o produto des t i -  

na-se aos consumidores a t ravés  de outros Mercados e CEASAs do 

Nordeste. 

O rendimento médio a t u a l  da cu l tu ra  é de 3,3 t /ha/ano. 

Com a adoção das técnicas  aqui recomendadas espera-se o rendi- 

mento de 6 , O  t /ha/ano. 



2 . 1 .  S e l e ç ã o  da Rrea 

Na seleção e escolha da área ser% observados aspectos 

topográficos, e ocorrência de pedras. 

2 . 2 .  Preparo  do S o l o  

Esta p r á t i c a  constará essencialmente do condiciona- 

mento da área à abertura manual das covas, com ferramentas 

manuais. 

2 . 3 .  P l a n t i o  

Será f e i t o  em covas u t i l i zando  mudas selecionadas e 

t r a t adas .  

* 2 . 4 .  Adubação 

A depender de disponibi l idade no imóvel, proceder a 

adubação orgânica. 

2 . 5 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

constarão essencialmente de capinas e roços manuais, 

desbaste,  eliminação de folhas velhas e secas e &te a broca. 

2 . 6 .  C o l h e i t a  e  C o m e r c i a l i z a ç ã o  

A co lhe i t a  s e r á  manua1,utilizando-se duas pessoaspa- 
r a  e v i t a r  danos à s  f r u t a s .  A comercialização se rá  f e i t a  com in- 

termediários na propriedadeou a t r avés  dos Mercados do Produtor. 

3 .  RECOMENOAÇUES T E C N I C A S  

3 . 1 .  S e l e ç ã o  da Rrea 

.Eleger áreas sem problemas l imi tantes  de topografia  

muito acidentada, pedregosidade e afloramento rochoso. O so lo  

deverá s e r  profundo e facilmente drenável.  

2 3  



3.2. Preparo do S o l o  

Real izar  a s  p rá t i cas  de desmatamento, r e t i r a d a  da ma- 

d e i r a ,  encoivaramento e limpeza do terreno.  Evi tar  a queima 

generalizada para preservar  a matéria  orgânica do so lo .  Estas 

p rá t i cas  serão  rea l izadas  com machado, fo i ce  e enxada. 

3.3. Plant io 

3.3.1.  Selecão de Mudas 

A s  mudas serão  selecionadas de toucei ras  sadias e pro- 

dut ivas ,  ut i l izando-se os t i p o s  "chi f re"  e/ou "chifr inho" com 

40 a 60 cm de a l t u r a .  Cul t ivares  recomendados: "Prata" e "Pa- 

covã . 
3.3.2.  Plant io 

Será em covas de 0,30m x 0,30m x 0,30m. A s  dimensões 

das covas poderão s e r  ampliadas, de acordo com recomendaçóesdo 

Técnico, quando houver poss ib i l idade  de r e a l i z a r  adubação or- 

gânica. Recomenda-se o espaçamento 3m x 3 m e as l i n h a s  de 

p lantas  deverão t e r  disposição t r ansve r sa l  à maior declividade 

do so lo .  A muda deverã s e r  colocada no cent ro  da cova a uma 

profundidade de 15 cm. Posteriormente cobri- la  com a t e r r a  

enchendo a cova a t é  a supe r f í c i e  do so lo .  A melhor época de 

p lan t io  para a ~ i c r o - r e g i ã o  de ~ a t u r i t é  é outubro/novembro e 

para a de Uruburetama é dezembro/janeiro. A s  p r á t i c a s  de co- 

veamento e p l a n t i o  serão  rea l izadas  com o aux i l io  de enxadas 

e enxadecos. 

Recomenda-se o uso de adubo orgânico, dependendo da 

d isponibi l idade ,  e s t e rco  de gado ou sucedâneo, bem cur t ido .  

U t i l i z a r  aproximadamente10 kg/covaem mistura com a camada su- 

p e r f i c i a l  de t e r r a  oriunda da abe r tu ra  das covas. 
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3 . 5 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

3 . 5 . 1 .  C a p i n a s  

No primeiro ano (implantação), em cu l tu ra  com consór- 

c io ,  recomenda-se 3  capinas manuais à enxada no período chuvo- 

s o  e uma na época de e s t i o .  O consórcio é recomendado apenas 

para o primeiro ano, e ,  principalmente com leguminosas. Para 

cu l tu ra  i so lada  r e a l i z a r  dois  roços manuais no período chuvoso 

e uma capina à enxada, durante a estação seca.  A p a r t i r  do 

segundo ano (manutenção), r e a l i z a r  um roço em março/abril e 

duas capinas à enxada. A primeira em maio/julho e a segunda 

em novembro/dezembro. Não s e  recomenda a amontoa de r e s tos  de 

cu l tu ra  em vo l t a  das toucei ras ,  para e v i t a r  condições ao de- 

senvolvimento da "broca". 

3 . 5 . 2 .  D e s b a s t e  

s e r á  rea l izado a p a r t i r  do t e r c e i t o  ou quarto més, 

após o p lan t io ,  e repet ido  a i g u a l  perIodo de moda a manter 

sempre uma famí l ia  na touceira (mãe, f i l h o  e ne to ) .  Serão se- 

lecionados os rebentos das posições supe r io r  e l a t e r a i s  da 

p lan ta  mãe, eliminando-se os da posição i n f e r i o r .  Esta p r á t i c a  

s e r á  rea l izada  com facão e complementada com a "Lurdinha". 

3 . 5 . 3 .  D e s f o l h a  

Eliminar folhas secas com o a u x í l i o  de fo ice  bifurca-  
da. Enle i rar  o material  e n t r e  as  l inhas  de p lantas .  

3 . 5 . 4 .  C o n t r o l e  F i t o s s a n i  t á r i o  

a )  T r a t a m e n t o  das mudas - Após proceder-se a limpeza 

das mudas, p e l a  eliminação de r a í zes  e r e t i r a d a  de par tes  ene- 
grecidas,  t r a t á - l a s  com uma solução a 0.2% de Aldrim 40% duran- 

t e  15 minutos. 



b )  C o n t r o l e  d a  "Broca" - O combate a broca nos bana- 

na is  se rá  efe t ivada  através do uso de i s c a s  envenenadas. Na 

preparação das i s c a s  serão  u t i l i zados  pseudocaule de p lantas  

que já produziram. De um pedaço de pseudocaule de 50 cm decom- 

primento, cortado longitudinalmente, obtem-se duas i s c a s .  

A pulverizaç50 s e r á  d i r i g i d a  para a p a r t e  cortada de 

maior comprimento da i s c a  que deverá f i c a r  virada para  o so lo  

próximo a touceira.  D i s t r ibu i r  40 i s c a s  hectares.  

Usar os i n s e t i c i d a s  e as  dosagens, conforme a t abe la  

seguinte : 

P r o  du  t o  I Dosagem mi/Litro d'água 

Dieldrin E 

Endrin E 

Aldrin E 

3 . 6 .  C o l h e i t a  e Comerci a1 i z a c ã o  

A co lhe i t a  s e r á  manual e rea l izada  com foice ,  facão 

ou outro instrumento manual. Recomenda-se e v i t a r  danos mecâni- 

nos aos f r u t o s  por ocasião da co lhe i t a  e despencamento.   pós o 

despencamento a s  "palmas" deverão s e r  espalhadas, para e v i t a r  

manchas causadas pelo contato com o l á t ex ,  durante l a  2 horas. 

Por ocasião da co lhe i t a  c o r t a r  o pseudocaule o mais a l t o  pos- 

s í v e l .  Cerca de 40 d i a s  após proceder o rebaixamento. 

Com relação a comercialização s e r á  rea l izada  na pro- 

priedade com intermediários ou no Mercado do Produtor u t i l i -  
zando melhor a s  informações do SIM e Mercadb do Produtor. 
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COEFICIENTES TECNICOS 

I m p l a n t a ç ã o  - 1  ha  

I - Insumos 

- Mudas 

- Inseticida 

E s p e c i f i c a ç ã o  

I 1  - P r e p a r o  do S o l o  e  P l a n t i o  

- Broca 

- Derrubada 

- Retirada da Madeira 

- Aceiro, Encoivaramento e Queima 

- construção de Carreadores 

- ~ a r c a ç ã o  de Covas e Coveamento 

- Tratamento e Transporte de Mudas 

- Plantio 

111 - T r a t o s  C u l t u r a i s  

- Capinas (01) 

- Desbaste 

- ~ p l i c a ç ã o  de Inseticidas 

U n i  dade 

uma 

kg 

Q u a n t i d a d e  

I V  - C o l h e i t a  



COEFICIENTES TECNICOS 

Manutenção  - 1  ha 

I 1  - T r a t o s  C u l t u r a i s  

- Capinas (2) 

- Roço e Desfolha 

- Desbaste 

- ~ p l i c a ç ã o  de I n s e t i c i d a s  

I 1 1  - C o l h e i t a  

Q u a n t i d a d e  E s p e c i f i c a ç ã o  

I V  - T o t a l  Desoesa - 

I - Insumos 

- I n s e t i c i d a  kg 0,5 

U n i  dade 



DISTANCIA ENTRE NIVELADAS BASICAS, TERRAÇOS E OU 
FAIXAS DE RETENÇAO 

20 4 . 6 0  23,OO 3 .60  18 .00  3 .00  15 .00  

EV - Espacamento V e r t i c a l  

EH - Espaçamento H o r i z o n t a l  

O e c l i v i d a d e  

Z 

T i p o  de S o l o  - T e x t u r a  

A r g i l o s a  I Média  Arenosa 

EV (m) 1 EH ( m ) I  EV (m) I EH (m) I EV ( m ) I  EH (m) 



RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

TECNICOS DA P E S Q U I S A  

01. Antônio Carlos Zem ........... CNMF - EMBRAPA ... Cruz/Almas-Ba 

02. E l i o  José Alves .............. CNMF - EMBRAPA ... Cruz/Almas-Ba 

03. Gerardo Magela Campos ........ DNOCS ............ Fortaleza-Ce 

04. José Gonçalves Bar re i ra  ...... EPACE ............ Fortaleza-Ce 

05.*José Márcio Matos Mendonça ... MERCADO PRODUTOR.. Baturité-Ce 

06. Marcos Aurél io  C. P ra ta  ...... CEPA/POLONORDESTE..B~~~~~~~-C~ 
07. Maria Luzia S .  Cavalcanti  .... EPACE ............ Fortaleza-Ce 

08. v á l t e r  Vieira  Gcmes .......... UEPAE/EMBRAPA .... Pacajus-Ce 

09. Vicente de Paula Mala S. L ima . .  UEPAE/EMBRRPA .... Pacajus-Ce 

TECNICOS DA ASSISTENCIA T E C N I C A  

01. ~ n t ô n i o  Evaldo ~ o p e s  ......... EMATERcE ......... Pacoti-Ce 

0 2 .  Antonio Newton Dantas ........ EMATERCE ......... Fortaleza-Ce 

03. ~ e n e d i t o  Gerson Marques ...... EMATERCE ......... ~tapagé-Ce 

04. Francisco A r l i s  de Souza ..... EMATERCE ......... Pacoti-Ce 

........ ......... 05. Francisco Carlos Dias EMATERCE Mulungu-Ce 

... ......... 06. FCO. Fernandes de o l i v e i r a  EMATERCE Fortaleza-Ce 

07. FCO. Fernando G. de F r e i t a  ... EMATERCE ......... Mulungu-Ce 

08. ~ o ã o  BOSCO de Ol ive i ra  ....... EMATERCE ......... Fortaleza-Ce 

09. José Aírton Pontes Macedo .... EMATERCE ......... Aratuba-Ce 

10. ~ o s é  Edward Diogo Fernandes .. EMATERCE ......... Aratuba-Ce 

11. ~ o s é  Olavo Nunes ............. EMATERCE ......... Uruburetama-Ce 

12. José Orlando de Menezes ...... EMATERCE ......... Baturité-Ce 

13. José  Vicente N. Queiroga ..... EMATERCE ......... Guaramiranga-Ce 

14. Luiz Carlos Regadas .......... EMATERCE/CEASA ... Fortaleza<e 

15. Marcos Antônio Paulino Dias .. EMATERCE .........  tap pipoca-Ce 

16. noberto Virginio e Souza ..... EMATERCE ......... Itapipoca-Ce 

17. Rubens Dutra Guedes .......... EMATERCE ......... Maranguape-Ce 

18. Said Gadelha Guerra .......... EMATERCE ......... ~qcu r i t é -Ce  

19. Sérg io  Ramiro P. Bandeira .... EMATERCE ......... Baturité-Ce 

20. Ta r c l s i o  Alceu M. Pere i ra  .... EMATERCE ......... Palmácia-Ce 



01. Adauto Aquino Pere i ra  ............ Produtor ..... Aratuba-Ce 

02. Afonso Celso de Souza ............ Produtor ..... Itapipoca-Ce 

03. Alberto Jorge H. Fur tad i  ......... Produtor ..... Mulungu-Ce 

04. W d i o  Rodrigues da S i l va  ........ Produtor ..... Guaramiranga-Ce 

05. Francisco Ba t i s t a  Vie i ra  ......... Produtor ..... Uruburetama-Ce 

06. Francisco Darnasceno P i lho  ........ Produtor ..... Palmácia-Ce 

07. Francisco Hugo de Alencar ........ Produtor ..... Maranguape-Ce 

08. Francisco Rodrigues de Souza ..... Produtor ..... Uruburetama-Ce 

09. Gonçalo Fe r r e i r a  Lima ............ Produtor ..... Baturité-Ce 

10. Hei tor  Câmara de Monte ........... Produtor ..... Maranguape-Ce 

11. I sac  Marques da S i l va  ............ Produtor ..... Itapipoca-Ce 

12. João de ClÕvis Fe r r e i r a  .......... Produtor ..... Aratuba-Ce 

........... ..... 13. Jolson Saraiva Marques Produtor Mulungu-Ce 

14. José Augusto Saturno de Lima ..... Produtor ..... Guaramiranga-Ce 

15. José Itamar de Andrade ........... Produtor ..... Palmácia-Ce 

16. José Mariano Rocha ............... Produtor ..... Itapagé-Ce 

......... ..... 17. Julimar Fe r r e i r a  Sampaio Produtor Itapagé-Ce 

.......... ..... 18. Manoel Emnilson Sampaio Produtor Baturité-Ce 

......... ..... 19. Minervino Alves Fe r r e i r a  Produtor Baturité-Ce 

..... 20. Sebast ião Bezerra ................ Produtor Maranguape-Ce 



W 
N R E L A Ç R O  DOS B O L E T I N S  E / O U  C I R C U L A R E S  J A  P U B L I C A D O S  P A R A  O  E S T A D O  

Sistema de Produção Para Algodão Sertão Centra l ,  Salgado, ~ l t o  
Arbóreo Jaguaribe e C a r i r i  Outubro/75 6 8 

Ti tu lo  d o  Sistema 

de Produção 

Sistema de Produção para Caprino Sertão Centra l ,  Baixo Jaguar ibe ,  

e Ovinos Sudoeste e Centro Norte Novembro/75 70 

Sistema de Produqâo para Cultura 

do Cajueiro L i t o r a l  e Baixo Jaguaribe Novembro/75 7 3 

Sistema de Produção para Bovino Todo o Estado com exceqão das 

de Corte Serras de Ba tu r i t é  e Ibiapaba.  Novembro/75 78 

Sistema de Produqão para Milho Batur i té ,  Se r t ão  Sudoeste e 

C a r i r i .  Março/76 9 8 

N P  d o  Boletim 

ou Circular  

Regiões a que se destinam 
os Sistemas 

Sistema de Produção para Arroz Batur i té ,  Salgado,Alto Jaguaribe 

e C a r i r i  Março/76 101 

Data d a  

Elaboracão 

Sistema de Produção para Algodão L i t o r a l ,  Centro Norte,  Baixo 

Herbáceo Jaguaribe,  Salgado e Al to  Jagua- 

r ibe  Julho/76 O6 

Sistema de  Produçio para L i to ra l ,  Ba tu r i t é  , Baixo Jagua- 

Mandioca r ibe ,  Ibiapaba e Araripe Julho/76 15 

Sistema de ~ r o d u ~ ã o  para Gado de Fortaleza,  Sobral ,  Se r t ão  Centra l  
Le i t e  e C a r i r i  Agoçto/76 3 3 




